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EMENTA 
 

Atuação profissional na área de informação científica e tecnológica em saúde. A 

importância das práticas informacionais voltadas à área de saúde, o desenvolvimento, 

organização e implantação de acervos especializados em saúde, a compreensão o uso de 

fontes de informações especializadas e o desenvolvimento da competência informacional 

voltada à informação científica e tecnológica em saúde. 

 

OBJETIVO 
Capacitar e complementar a formação do profissional da informação com 

conhecimentos e práticas da atuação especializada na área de informação científica e 

tecnológica em saúde. 

 

PROGRAMA 
1. A área de informação científica e tecnológica em saúde  

1.1 Noções básicas em saúde 

1.2 Comunicação e difusão de conhecimentos em saúde 

1.3 Tecnologias da informação em saúde 

1.4 Sistemas de saúde 

2. Atuação profissional na área de informação científica e tecnológica em saúde  
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2.1 Biblioteconomia clínica 

2.2 Desenvolvimento, organização e implantação de acervos especializados em 

informação científica e tecnológica em saúde 

2.3 Usuários da área de informação científica e tecnológica em saúde 

2.4 Documentação e terminologias em saúde 

2.5 Fontes de informação em saúde 

2.6 Medicina baseada em evidência 

2.7 Normalização acadêmica em saúde e revisão sistemática 

3. Desenvolvimento da competência informacional voltada à informação científica e 

tecnológica em saúde. 

 

METODOLOGIA 
 

• Aulas expositivas; 

• Visitas técnicas 

• Exercícios e trabalhos práticos in loco; 

• Seminários temáticos; 

• Leituras dirigidas e discussões; 

• Exibição de filmes e documentários;  

• Prova; 

• Participação de convidados externos. 

 
AVALIAÇÃO 
 

Prova teórica (30);  

Apresentação e discussão de textos (10); 

Apresentação e participação efetiva nos seminários (30) 

Entrega de exercícios (20) 

Participação na dinâmica “Quem é você” (10) 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Desempenho nas atividades práticas; desempenho e participação em sala de aula, 

desempenho nos seminários temáticos; avaliação do conteúdo apresentado em sala de aula. 

 

NORMA DE RECUPERAÇÃO 
 
Apresentação de trabalho e/ou realização de prova escrita pelos alunos regimentalmente 

habilitados e segundo prazos fixados pelo Calendário Escolar. 
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